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B RASÍLIA — A Confe-
rência Nacional dos 
Bispos do Brasil 

(CNBB) divulgou ontem 
urna nota cobrando "uma 
apuração imediata e transpa-
rente" da corrupção envol-
vendo "os três Poderes da Re-
pública", com a utilização de 
instrumentos legais como a 
instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) no Congresso. O presi-
dente da CNBB, dom Jayme 
Chemello, disse que a corrup-
ção poderá levar a uma rea-
ção institucional, ao ponto de 
"fechar" o Congresso. "E nin-
guém vai reclamar", previu. 

A nota, intitulada "Pela 
Ética e Dignidade na Políti-
ca", foi divulgada um dia de-
pois que o Planalto enviou 
um emissário à CNBB para 
tentar convencer os bispos de 
que a CPI não é necessária. O 
advogado-geral da União, 

Gilmar Mendes, foi quarta-
feira à conferência dizer aos 
bispos que a criação da CPI 
"não seria bom para o País", 
segundo relatou dom Che-
mello. O bispado respondeu 
a Mendes que o governo deve-
ria "liberar" os parlamenta-
res para criar a CPI. 

"Reafirma- 
mos que faz 
muito mais mal 

	

deixar a corrup- 	EIRI 
ção impune", 

	

disse dom Che- 	CONG 
meio. 

	

Na nota, os 	ESTAR 
bispos dizem 

	

que estão acom- 	BIS 
panhando "es- 
tarrecidos" as 
denúncias de corrupção. 
"Aliada ao crescente empo-
brecimento do povo, esta si-
tuação corrói as bases da de-
mocracia, gera instabilidade 
política e aumenta a insegu-
rança." Para a CNBB, deixar 
de apurar denúncias e eluci- 

dar fatos favorecem o descré-
dito das instituições. 

Dom Chemello disse que 
o o senador Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e o 
presidente do Senado, Jader 
Barbalho (PMDB-PA), "fize-
ram acusações muito gra-
ves, deixando os bispos "per- 

plexos". Para 
dom Che- 
meio, é neces- 

GA NO 	sário que se 
apurem as res- 

RESSO 	ponsabilida- 
des  des e que se pu- 
nam as pes- 
soas, mesmo 

POS 	as que suposta- 
mente esta- 
riam apresen- 

tando denúncias falsas. 
A CNBB não aceita os ar-

gumentos do governo de 
que a criação de uma CPI 
poderia abalar a economia. 
"Quando deixamos a cor-
rupção caminhando, abala 
tudo", disse. 


